
Ser Acólito...
 

O acólito saúda Jesus
Que faz o acólito ao chegar ao seu lugar nos bancos da frente? Ajoelha 
e saúda Jesus, que está presente na Eucaristia guardada no sacrário. 
Jesus é o grande amigo de todos os cristãos, e a nossa primeira palavra 
deve ser sempre para Ele. Nas igrejas mais modernas há uma capela do 
Santíssimo. Se for esse o caso, é para aí que o acólito se deve dirigir, a 
fim de saudar Jesus.
Como se saúda Jesus? Primeiro ajoelhando, a seguir inclinando a cabeça, 
depois fazendo sobre si próprio o sinal da cruz, e por fim ficando uns 
momentos em adoração. Vejamos como se faz cada um destes gestos.
Como se ajoelha? Com os dois joelhos e conservando o corpo bem direito. 
Há pessoas que, depois de ajoelhar, se sentam nos calcanhares, o que é 
muito feio. Não se deve confundir o ajoelhar com ambos os joelhos e o 
genuflectir com um só joelho. Falaremos disso mais tarde. 
Porque se inclina a cabeça? Porque essa é uma forma de saudar Jesus, 
com um gesto de humildade, que é o significado da inclinação da 
cabeça. Assim como ajoelhar significa tornar-se pequeno diante de 
Deus, inclinar a cabeça é manifestar que temos consciência da nossa 
pequenez. 
Como se faz o sinal da cruz? Faz-se com a mão direita aberta e os dedos 
juntos, indo com a mão da testa ao peito e do ombro esquerdo ao 
direito, ao mesmo tempo que se diz: Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. O sinal da cruz é o sinal identificativo dos cristãos, 
porque foi na cruz que Jesus deu a vida por nós. 
Que diz o acólito durante os breves momentos de adoração? Pode dizer, 
por exemplo: Jesus, hoje é domingo, o dia da tua ressurreição, e eu 
estou aqui na igreja da minha terra para celebrar a tua Ceia. Faz-me bom 
cristão, bom paroquiano e bom acólito.

Tudo isto deve ser feito com muita dignidade e sem pressa, 
pensando n’Aquele que estamos a saudar. Depois de rezar durante 
alguns momentos o acólito, se nesse dia for ele a acolitar, vai para a 
sacristia e veste a sua túnica. Se não for o seu dia de acolitar, fica 
sentado no banco, a olhar para o sacrário e a falar com o Senhor. 
Mas não deve estar a falar com quem está ao seu lado, nem a rir, 
nem a brincar, nem a fazer mal.
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